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Resumo
O presente projeto de pesquisa se propõe a investigar as sexualidades indígenas dissidentes da matriz heterossexual Ocidental na História,
Antropologia e Museologia. Nesse sentido, procura realizar estudos sobre a expansão das categorias de gênero ocidental entre os povos
indígenas a partir da América Colonial, e seus desdobramentos contemporâneos. Associa, ainda, a presença deste passado à construção de uma
representação marcante na historiografia, etnologia e expografia, entre outros campos de saber, a dos indígenas heterocentrados, ou seja, o
entendimento de que os indígenas estão presos a uma sexualidade isonômica à ocidental cristã. Desse modo, o projeto relaciona tal passado a
cenários históricos contemporâneos. Paralelamente, problematiza a violência epistemológica que se associa a este debate quando se utilizam
categorias exógenas aos povos indígenas para o estudo de seu passado, em especial quando se associam abordagens analíticas como a Queer
of Color Critique.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UFG em geral)

É possível construir uma abordagem histórica, antropológica e museológica sobre os povos indígenas sem replicar os paradigmas de gênero e
sexualidade do Ocidente? É viável pensar uma História, Antropologia e Museologia onde os povos indígenas não estejam presos à matriz
heterossexual cristã-europeia? Enfim, apesar de todos os "outings" promovidos no campo desde o surgimento da categoria "História da
Sexualidade", "História LGBTQI+" e Museologia LGBT, por que quando se fala dos povos originários ou de extratos raciais ainda se segue
mantendo determinadas identidades no armário?

Talvez algumas respostas a tais questões possam ser encontradas no imaginário ibero-americano. Ao relacionar sexualidades, História e
museus, Campuzano notou que ocorre nesse imaginário a imposición colonial de lo masculino y feminino como género opuestos que se excluyen
(2009, p. 88). Parece ser, portanto, da globalização de uma masculinidade hegemônica ocidental a colonizar sexualidades indígenas de onde
emergem fobias às dissidências sexuais nas Américas (ver Connell; Messerschmidt, 2013; Fernandes, 2015). Parte dos estudos e imaginário
sobre os povos indígenas dedicou-se a representar a sexualidade a partir de imagens priápicas das mulheres e de virilidade exacerbada dos
homens. Desses modelos rígidos, nasce o anti-objeto de pesquisa dos indígenas heterocentrados, ou seja, a noção de que entre os ameríndios
não existiriam sexualidades dissidentes da matriz heterossexual ocidental (Baptista, 2021). Nesse paradigma, os indígenas refletem a aversão à
diversidade sexual dos próprios pesquisadores, permitindo que categorias como homens, mulheres, masculino e feminino, bem como suas
dissidências, sejam usadas de modo isonômico aos anseios conservadores do ocidente.  Em virtude disso, difundem-se representações
reducionistas sobre a sexualidade indígena do ponto de vista histórico e museológico.

De fato, não poucas abordagens históricas e museológicas costumam generificar dois objetos indígenas emblemáticos: o arco/lança, tomado por
masculino, e o cesto, tido por feminino. Tais objetos vinculam-se a relações de trabalho e produção de alimentos a partir de recortes próprios em
distintas sociedades indígenas, não raro a separar homens e mulheres em funções produtivas cercadas de tabus, como se percebe no clássico
estudo de Clastres (1978, p. 71-89). Dessas observações nascem propostas interpretativas onde se replicam às sociedades indígenas relações e
concepções próprias cristã-europeias, como se as dimensões de gênero, homem e mulher fossem naturalmente isonômicas ao que o
conservador ocidente anseia para si: aos homens, a aventura das matas e geração dos proventos; às mulheres, os cuidados domésticos. Ignora-
se, com isso, a circulação de outros termos, relações, corporalidades e concepções não ocidentais entre os povos originários (ver Strathern,
2006).

Um dos resultados dessa visão isonômica ao Ocidente é a difusão do anti-objeto de pesquisa dos "indígenas heterocentrados". De fato, em uma
abordagem Queer, percebe-se que em não poucos casos a Literatura, Antropologia/Arqueologia, História e Museologia amarraram os povos
indígenas em uma matriz heterossexual própria da cultura ocidental e produtora de corpos que importam e os que não importam, tais quais os
corpos abjetos (ver Butler, 2003, p. 38; Butler, 1993, p. 9-10; Prins; Meijer, 2002). Mas não é possível pensar nesta crítica uma teoria Queer sem
considerar suas dimensões raciais. Tal qual tenho apontado em conjunto com parcerias em distintos textos construídos a partir do projeto
Memória LGBT e da Museologia LGBT, é urgente uma crítica racial ao vasto campo teórico Queer quando aplicado na História e
Sociomuseologia latino-americana (ver Baptista, Boita, 2014; Boita, 2020; Baptista, Boita, Wichers, 2020; Boita, Baptista, Wichers, 2020). Em
busca de uma leitura interseccional, portanto, este projeto estuda a representação dos indígenas heterocentrados a partir de uma abordagem
Queer of Color Critique (Ferguson, 2018 e 2003). Pautada no protagonismo de pessoas que pertencem às identidades interseccionadas por
cor/raça, sexualidade e classe, esta abordagem produz uma epistemologia contra-colonial.

Desenhos deste equívoco são encontrados nas obras clássicas de Pierre Clastres e Kurt Nimuendaju. O Guaiaqui Krembégi é entendido por
Clastres como um verdadeiro sodomita que vivia como as mulheres, um pederasta incompreensível e invertido inconsciente envolvido em jogos
eróticos de libertinagem (Clastres, 1978, p. 74-77). Já no caso de Nimuendaju, cabe a ele a coleta de importante narrativa mitológica para os



eróticos de libertinagem (Clastres, 1978, p. 74-77). Já no caso de Nimuendaju, cabe a ele a coleta de importante narrativa mitológica para os
estudos da invenção das sexualidades dissidentes entre os Guarani, onde se pode ver os másculos Sol e a Lua a copularem, ao que o etnólogo
enuncia em uma nota de rodapé: por pouco que seja, quero acrescentar aqui o que mais consegui aprender sobre o sol e a lua (Nimunendaju,
1987, p. 66). Como se percebe, tomados por uma cegueira ontológica (Fernandes, 2015, p. 277), os autores diminuem e se envergonham de
determinadas práticas indígenas, a elas aplicando termos e apagamentos próprios da moralidade heterossexual hegemônica cristã-europeia.

O anti-objeto dos indígenas heterocentrados faz parte de um processo colonial de expansão das categorias de gênero ocidentais efetivado por
meio de violências diversas. Desse fenômeno se pode apontar a historicidade dos corpos indígenas então a se metamorfosear, conforme
expressão de Almeida (2003), a partir de eventos que produziram rupturas na estrutura a inventar heterossexualidade e corpos abjetos indígenas.
Estudos de Mott (2011), Vainfas (2006) e Estevão (2015) demonstraram a vasta documentação histórica existente sobre estas invenções
coloniais.

Essa anti-epistemologia fóbica à diversidade sexual resulta não apenas na invisibilização de aspectos diversos dos povos indígenas em museus
e na Museologia, mas soma-se a estratégias genocidas. Bom exemplo disso é a combinação de preconceitos entre aquele que crê que o HIV é
doença exclusiva de homossexuais e aquele que preconiza a não existência de indígenas sexualmente dissidentes da matriz sexual do ocidente.
Este equívoco resultou na ausência de políticas públicas de combate ao HIV entre indígenas por décadas e, consequentemente, em milhares de
mortes de múltiplos povos que poderiam ter sido evitadas (Ponce, Muñoz, Stival, 2017). Essa invisibilidade também faz com que os dissidentes
sequer sejam vistos como índios em algumas comunidades e fora delas (Cariaga, 2015), fenômeno que talvez possa impactar os estudos sobre
saúde mental indígena e suas altas taxas de suicídio  de fato, não poucos interlocutores desta pesquisa disseram aventar a morte em virtude da
rejeição que sofrem. Ao fim, já não tenho mais dúvidas de que o a representação dos indígenas heterocentrados é mais uma estratégia genocida
que aflige as comunidades indígenas e a LGBT.

Além disso, o anti-objeto dos indígenas heterocentrados ignora que ao pensamento ameríndio, comumente atraído pelas diferenças, tal como
propõe Ailton Krenak (2019), ou orientado por uma abertura ao Outro, como defende Lévi-Strauss (1993, p. 14), importa muito mais os regimes
corporais do que os traços biológicos de cada um para definir quais serão seus papeis sociais (ver McCallum, 2013; Belaunde, 2015).

Para investigar e desconstruir a representação dos indígenas heterocentrados, este projeto se justifica a partir de quatro aspectos: a) a
necessidade de se pensar que as dissidências sexuais indígenas são uma invenção colonial resultante de amplos processos históricos com
reflexos na contemporaneidade; b) a meta de produzir estudos (monografias, dissertações e teses) e propor disciplinas de graduação e pós-
graduação que contemplem a Lei 11.645 somada às orientações sobre o ensino de gênero e sexualidade, colaborando, assim, aos debates
interessados na democratização da sociedade; c) a proposição de estratégias de superação da invisibilidade da população LGBT nos estudos
históricos, em particular aquelas interseccionadas por cor e raça; d) a inserção das graduações e pós-graduações da UFG nos debates sobre
História LGBTQI+, recentemente fundada no Brasil e que avança mediante a formação de redes, proposição de Simpósio Temático na ANPUH e
criação de GT Nacional.

Objetivos
Objetivo geral: investigar a inserção das categorias de gênero e seus impactos entre sexualidades indígenas nos estudos de História e
Museologia.

Objetivos específicos: criar meios parar formar educadores, pesquisadoras e pesquisadores mediante o interesse de aprofundamento das
relações democráticas que articulem conhecimentos sobre corpo, gênero, sexualidade e povos indígenas; promover eventos, oficinas, cursos de
capacitação e inventários sobre o tema do projeto; desenvolver pesquisas, análises e relatórios sobre o tema do projeto; gerar artigos,
monografias, dissertações e teses relacionadas ao tema do projeto; contribuir à implementação de políticas públicas de caráter afirmativo
voltadas para perfis indígenas dissidentes da matriz sexual vigente; problematizar a dissidência sexual indígena no interior da universidade;
ofertar uma disciplina sobre a temática para graduações e pós-graduações da UFG (História e Antropologia); após a execução da disciplina,
elencar instrumentos de avaliação do processo.

Metodologia
A produção intelectual sobre os povos indígenas na História tem demonstrado que ao superar binômios como vencedor-vencido, resistentes-
convertidos ou cultura-aculturação, compreende-se que projetos missionários não são construídos de modo unilateral, mas, também, pelos
indígenas por meio de suas próprias categorias contextualizadas (ver Turner 1988; Cunha 1990 e 1992: 11-12; Monteiro 1999: 239 e 2005: 19;
Pompa 2003 e 2008; Almeida 2003: 45; 2010: 21; Wright 1999; Wright; Kapfhammer 2004: 9-16; Fausto 2005; Montero 2006a e b). Certamente,
pesa aqui a abertura ao Outro própria da filosofia e ética do pensamento ameríndio quando em relação com a diferença, ao que se nota o oposto
da fixidez do pensamento ocidental (Lévi-Strauss 1993: 14). Ao se debruçar à inconstância da alma selvagem de Antônio Vieira, Viveiros de
Castro se vale da metáfora sobre o mármore e da murta para ilustrar estrutura-conjuntura em estudos onde Antropologia e História se encontram:
Nossa ideia corrente de cultura projeta uma paisagem antropológica povoada de estátuas de mármore, não de murta (Viveiros de Castro 2002:
195, ver também Viveiros de Castro 2000). Tal paisagem de mármore escamoteia povos indígenas não raro a se metamorfosear, para usar a
expressão de Almeida (2003), em linguagens, crenças e práticas próprias dos contextos vividos.
Na  perspectiva de que os indígenas são agentes de sua História, pesa às metodologias de pesquisa a investigação não apenas das categorias
jesuíticas, mas, sobretudo, das propostas indígenas de relação a seus contextos a partir de suas categorias. Emerge, daí, um conjunto
metodológico interessado em interpretar fontes históricas em busca de  uma perspectiva indígena. Os estudos de Pompa assim demonstram: ali
as missões são entendidas como "um poderoso agente articulador de relações, identidades, sentidos", uma metadimensão onde se entrelaçam e
se ressignificam a esfera econômica, a social, a política e, finalmente, a simbólica ou religiosa (Pompa 2008: 154)  as missões  e os registros
documentais que delas resultam , assim, podem ser lidas como convergências de horizontes simbólicos (Pompa 2006: 112) a operar um
complexo e articulado trabalho de tradução recíproca inserido em uma nova ordem significativa (Pompa 2003: 369). Ali, ao fim, bem se vê uma
mediação cultural a propor novos códigos sociais e simbólicos com singulares sentidos e práticas (Montero 2006a: 11-12; Montero 2006b: 31-66).
Esta é uma longa trajetória metodológica que partiu da analogia etnográfica enquanto metodologia central. No que se refere aos vastos estudos
produzidos sobre as missões do Paraguai colonial, Melià, tão logo rompeu com paradigmas de uma História centrada na figura jesuítica a partir
da etno-história metodologicamente orientada pela analogia etnográfica (Melià 2013), em especial a partir de seu campo e o de Cadogan (1992),
propunha o desafio de se pensar tal passado em termos indígenas inseridos no mundo colonial: identificar e acompanhar a reducción gramatical
(Melià 2003: 157, 62), responsável pela aventura semântica (Melià 1997: 17-29) de vocábulos como ñande rekó (Melià 1991: 13) e karaí (Melià
1981), por exemplo, indicariam leituras Guarani de sua própria história, entre outros aspectos a influenciar diversas autorias (Fleck 1999; Martins
1999; Otazú 2006; Chamorro 2008 e 2009; entre outras).
Contudo, a analogia etnográfica enquanto metodologia entrou em colapso mediante um conjunto de críticas contemporâneas, especialmente
expressas em um artigo de Fausto (2005) que causou impacto na leitura deste passado por indicar a importância de uma etnologia construída a
partir de categorias indígenas próprias de seu tempo em crítica à analogia etnográfica  ou, conforme o autor, sem tomar a tradição etnológica
sobre os Guarani como a descrição dos Guarani pré-conquista e, portanto, como ponto-zero a partir do qual se medem as transformações pós-
conquista (2005: 386 e 408; ver Amoroso, 2001). Mais recentemente, Wilde (2009) demonstrou que naqueles cenários a Companhia de Jesus
bem podia pregar uma separação entre a esfera política (temporal) e espiritual (eterno), orientação a afetar noções de poder autóctones, mas
sem evitar, com isso, que as lideranças e comunidades indígenas ofertassem propostas sobre o poder em variadas teses contextuais.
Diante dessas considerações, a metodologia desta pesquisa passou a pensar que se de fato os missionários se esforçavam em iinserir as
categorias coloniais de gênero e sexualidade entre os indígenas, realocando, assim, lideranças e suas famílias extensas também no campo
simbólico, não foram poucos os coletivos indígenas que, por outro lado, predaram esta diferença. Tais predações não seriam pautadas por uma
resistência e defesa de uma suposta cultura original, mas, sobretudo, por um pensamento orientado pela reciprocidade de alteridade como
princípio. Dito de modo a focar nosso objeto, na medida em que os missionários se empenharam em derrotar as corporalidades indígenas e bani-
las dos povoados coloniais, as populações indígenas predaram aquele sistema em suas próprias categorias.
Como se percebe, a metodologia desta pesquisa se localiza entre metodologias da História e da Antropologia, onde se promove uma etno-
história que articula procedimentos próprios da pesquisa documental e de conceitos provindos da etnologia indígena.

Resultados Esperados
Ao se problematizar a expansão das categorias de gênero ocidentais entre os povos indígenas, pretende-se identificar os impactos, rupturas e
transformações operadas naquelas sociedades tanto no passado colonial quanto no contemporâneo. Para tratar deste tema, pretende-se realizar
a disciplina Corpo, gênero, sexualidade e povos indígenas, a ser ofertada em disciplina conjugada no bacharelado de Museologia e Programas
de Pós-Graduações da UFG que acolham o projeto. Além disso, busca-se gerar material pedagógico, atividades extensionistas, eventos



acadêmicos, publicações de artigos em revistas especializadas de educação e ensino, entre outras atividades próprias do ensino, pesquisa e
extensão. A realização de orientações sobre a temática, tanto na graduação quanto na pós-graduação, também fazer parte dos resultados
esperados.
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